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tanto mais amplos e mais belos, quanto mais|
e mais ampla se faça a nossa visão espiritual,

Construamos,pois, o nosso paraíso por denti
Lembremo-nos de que os grandes culpados

edificaram o inferno, em que se debatem,respir

o ambiente da Terra — da Terra que é um 5;
tuário do Senhor, evolutindo em pleno Céu.

Nosso ligeiro apontamento em torno do
to destina-se, desse modo, igualmente a

cermos, mais uma vez, O acerto € a Prop
da palavra de Nosso Divino Mestre, quando
afirmou, convincente: — «O reino de Deus
dentro de nós.>
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Resgate

Na noite de 8 de Setembro de 1955, recolhemos
a mensagem de P. Brandão, um amigo desencarnado
que tora anterlormente socorrido por nossos Bentel-
fores em nosso templo de reconforto espiritual.

No infelo de nossas tarefas, na noite
nada, havíamos lido por tema de meditação a pala-
vra do Divino Mestre, em que nos ê
"Concllia-te depressa com o teu adversário,
quanto estás a caminho com ele” E o comunicante
Qmigo reportou-se à citação evangélica, a fim de
trazer-nos a sua experiência, repleta de material
para nossos estudos em torno do ser e do destino.

Meus amigos.

| O texto que nos serviu de meditação nesta

noite foi aquele das palavras de nosso Divino Mes-

tre: — «Concilia-te depressa com o teu adversário,
enquanto estás a caminho com ele.»

Certamente por isso determinam nossos orien-

tadorea “algo! void

Há dois anos, precisamente, tomei contacto con-
vosco. Nessa época, não passava de um infeliz
psicopata, fora do corpo físico.

 

 

Triste duende da aflição na noite da angústia, me
carregava comigo todos os remanescentes da queda
moral a que me despenhara.

Com o auxílio da palavra edificante e da ora-
são fervorosa, senti que o do Cristo me
transformava...  
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Clareou-se-me a vida íntima e, am)E & » atraços amigos, fui conduzido à uma instituiaçoo”
oespirita. E

r dez meses iER consecutivos, submeti-me a tra.

Revigorado, compareci diante de oe y li bs
e En de nosso plano, junto dos aiPoevico socorro iniciado em vosso templo, a pr,
benefício, encontrou a continuação necessária.
Esibordinado a operações magnéticas, minhamemória religouse ao passado próximo e revimeexistência última, encerrada há trinta anos.
É RRamio, do século corrente, eraea tmrapaz egoístaeleviano, amigo da aventura

- Desposei uma jovem rica e inexperiente
o fimples propósito de surripiar-lhe a icoJá
gue o velhinho, que me seria sogro por alguns dias,
gbeirava-se do sepulero, por bcasião de meu ma-

Filha única e órfã de mã
iiorimioha ganhar iniosdonode considevávei+ lona de áforiroa,Sue tratei de chamar aEs

lo-me de uma procuração que me per-
eaa com plenos poderes, vendi-lhe as ER
“stand Cçunl, em meu nome, a importância de
no le réis, e abandonei-a, fugindo

A
a Erin do ouro e do prazer entonteceu-me

Por cinco am idiasi os, mantive-me entre o jogo e a
berenjeção: até que, finalmente, a miséria a tu-
saga bateram à porta.

Brasil, no encabor átrozes desilusões, regressei no
a aosurpreendido, vim a saber que
aqueforncaPaz de resistir à extrema po-

ris Por mim relegada,, encont , confiara-se ao

à contagiosas

m

a

o

a Morte num asilo de mo-

volta ao Rio, = Poucos dias antes de minha
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então, que O remorso terminou & obra que

Obreve, as aflições conscienciais me

vaso físico.

crependimento e da culpa, denris

caia dg trevas de minha própria

que não fôssem

usar-me ou de
diante

  

até que o socorro divino me atin-

desarvorado.

do ao governo próprio é acordado para

deveres do reajuste, vi-me imbuído da sincera

sição de recuperar-me.
, perguntei por meu futuro, mas

foram unânimes em declarar que

m avança sem saldar suas dívidas.

'Atordoado, perguntava à mim mesmo por onde

* recomeçar.

A verdade, porém, surgia clara aos meus olhos.

Aesposa desprezada era meu eredor número

um...
“E pusqueia, ansiosamente, contudo, mais infor:

tunada que eu mesmo, permanece ainda anestesia-

Ra,imantada a cúmplices de ações

pe: em furnas tenebrosas das regiões in-

    

   

 

   
   

     

   

"Fla, porém, é o meu credor principal, e, em

— razão disso, é o ponto ásico de minha restauração.

E Implorei o socorro da Compaixão Divina e,

por intermédio daqueles heróis da beneficência que

nos assistem, obtive permissão para nova romagem

“de luta, junto daquela que espezinhei.
- —Tomá-la-ei sob minha responsabilidade e trans-

portá-la-ei para o cadinho da experiência humana,
em meus braços, inconsciente qual se encontra .

Renasceremos juntos no berço carnal, ampa- |
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rados por um coração materno que já et
a recolher-nos. que já se dispôs

Seremos irmãos gêmeos, filhos de

    orgânicas que, pouco a pouco, interná-iaão eosamargura em que possa retificar vquilíbrios perispiríticos e, assegurando-lheaco.nutenção e o consolo, atenderei à Tegeneração de

Conquistarei dificilmente o pão de cada diapara nós ambos. É
a

E

anestel, a quaisquer vantagens nas lides

Nem aspirações mundanas realizadas, n -nhos de felicidade atendidos, no aprendizadonovoque me cabea
Envergarei a túnica do operário desfavorecidoa 'nie para descobrir no trabalho a essência

E, devotado e contente, montarei guarda àcompanheira que caiu por minha culpa.
Ser-me-á irmã torturada e querida, por quemdevo adiar a concretização de qualquer esperança,

no que se refira à minha ventura pessoal.
Gtanão lhe sou devedor de prioE mas, perante as Leis Divinas, de-

Nao ainda, dinheiro terrestre em moeda brasi-

Compete-me restituir-lhe a importância que lhee acrescida com juros de mora, que paga-o Jintém por vintém, até que nos desvencilhemosa cárcere de nossos débitos, recuperando, veiaOportunidade progredir formosa, nos sor-Tia no alvorecer deste século à Eo unitha Palavra, pois, nesta noite, é umadeusqEradecimento, constituindo igualmente,Tome das Leis de Deus, uma lição que devemos

 

   
    

ncilia-te depressa com o teu adversário,
estás a caminho com ele.» (1)
puder compreender, compreenda, porque

“funciona para nós todos, dentro dos mes-

e assim, os nossos benfeitores em

espero abracar-vos, de novo,


